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INTRODUÇAO
--- ---'---------------

Na dinâ~ica da elaboraçâo dos PDRI's (Programas de D2senvolvimento RegiQ

nal Integrado) das várias Regiões-Programa em que o Estado do Espírito

Santo estã oficialmente dividido, os Relatórios MW1icipais ocupam lugar

de destaque.

Como o próprio nome indica, originalmente surgiram em decorrência da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritório e colhidas em campo. Num primeiro mOIT:-ento, o Relatório t'Íu

nicipal cumpriu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

após a mudança do governo estadual em 1983, os Relatórios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demande; pelas pr~

feituras municipais e outros órgãos estaduais, em especial a Secretaria

de F,gri cultura.

Quanto ã metodologia utilizada no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e consi derações:

a) Levanta~ento de dados secundãrios para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma serie de dados (perfil da produção, es

trutura fundiãria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuãrio e e outras fontes, como os dados organizados p r

co~putador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses
to

naç~es, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade

do ~unicípio em questão. Desta forma, cada subequipe de

- .agropecu3n a

viagem iríc:

a campo com as in 2c-es sccund~rias organizada~ num doru~~ntc
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b) Realizaç~o da viagem a campo.

Todos os munic1pios que tem alguma expressão agr1cola foram

dos nesta viagem: Afonso Clãudio, Alfredo Chaves, Anchieta,

visita

Cari cci

ca, Domingos j\13rtins, Fundão, Guarapa)~i, Ibiraçu, Piu:::a, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto às princi

pais entidades atuantes em cada municTpio (E1iATER, sindicatos, coope

rativas, associações de produtores, MEPE5, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporãrios, além dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamentalidade do contato com os técni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experi~ncia junto aos

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das principais

culturas que se desenvolvem no município). P.lem disso, as informa

ções bâsicas sobre o municfpio, no que diz respeito ã sua realidade

agropecuãri a.

Para a realizaç~o do PDRI da Regiâo-Programa I de Vit6ria, foi introduzi

da uma serie de contatos com p)~odutores locais representativos 2
, objeti

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

através das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pro

dutor expressa de forma ~ais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

finindo-se a estrutura do relat6rio, partiu-se para sua redação.

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definição das
. f d ,'- -',.;' -.. O . J -. ,rlas armas e proQuçao agro ecuarlà UQ munlclplO. cr) LerlO ce ,

tânci a das cul turas foi de fi ni do com base na '(';:01" ov. r:C:3'~O)"' re::d:::.
de. para um determinado grupo de orodutores locai s.

2Este passo metodo16gico nâo foi realizado, quando da elaboração dos
lat6rios regionais 2nteriores.

-va

re
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Há que se destacar a termir:Jlogia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são funcia:'~n:~l.is para sua compreensao, especialmente:

- -0: '_",-,:.. carac:~riza-se pelo esoaço geo-economico

Gente ;-c,apeado pelo tecnic da Ef'1ATER;, no qual d2sen'.'olv::?-se uma ou

mais culturas principais, secund~rias, er~rion~rias, etc. Tais cultu

atividades pode8 Es:ar combinadas ou em processo de excluden

cia (ex. de culturas combinadas: cafe, milho, feijão; de excludência:

car: a, ce re a i s ) .

- Eo 0138: no interior dos setot"es de produção pode surgir' uma cul tura

e/ou atividade, contrasta;.te

de naquela ãrea específicc.

denominada bolsão.

com a hegemônica, que tenha expressívid~

Neste casa, esta determinação espacial e

- ,:oeTiOl'es CeJIsitál'ios: cons'::ituem-se a unidade espacial de mensuraçao e

coleta de dados da FIBGE; isto ~, o espaço do territ6rio municipal pos

sl"vel de ser percorrido por um recenseador, definido por um numero li

mite de unidades de colet::. A importância dos setores censitãrios es

tã em que. a partir das dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,
depois de processados, foram organízados 3 obedecendo ãquela unidade.

Desta forma, para os prinoipais estudos do espaço considerado, o se

tor censitãrio e um impor'::3nte referencial de observação, a partir

dc qual se inferir'ã ou se levantará hipóteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da est!~utura e conteudo dos ReZat51YL-OS, pensou-se numa

pri::;ei ia apresentação (';EstíLJtura da pl'oduç~o agropecuãri a do muni clpio')

do municfpio ao leitor, considerando suas principais atividades agrop~

CU:: ;'; 3S • como a evolução d~s princiDais refer~nci2S de an~lise:

truturê fundiãria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na prodJ:i
-- -

Cé~Ça.J, c

3Estrutura fundi~ria Eor ârea e numero de estabeleci~entos; ãrea de la
vouras nlEmentes; area 1?VOU!'àS tempor2Y'i as; popul ação ocupada por
estl"ata; nUil1e!~o de tr'atol'es; população bovina, suína e de aves.



9

t2=_ neste momento do texto.

::IS de o município haver sid: C3!~c'-':.erizado eCl suas constituiçoesr:-~';s

ge'-e~s, passa-se a trabalhar os S::":.C)Y-::J de produção. Neste mo.nen-::"

sues determinações mais gerais s=~ha~ ~orça e concretude nos movimen::s

es:=cfficos, internos ao municfcic -rata-se de um trabalho que pre":.::~

de ser de carãter analíti co, em que Só: procurarã garanti r: a) as esp=Jl

ficCjcdes das culturas e/ou ativicades no interior de cada setor de

prC-Jç30 e b) suas articulações inter-setores; c) uma anãlise do procó:s

se Jrodutivo assentado nas referências bãsicas: estrutura fundiãria, re

laçJ2s de trabalho e tecnologia util izada na produção (entendendo-se as

esc2cificidades de cada setor, tenta-se a compreensão global do muni:f

pl c! .

De~cis de se esgotar )'azoavelmente a ~'eflexão sobre o processo produ:i

vo, passa-se ao entendimento do ~TJCeS30 de realização da produçao.

Na esfera da comercialização dos produtos agropecuãrios, -procu rar-se- a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, des_d

carco-se: a cadeia de intermediaC-20; principais firmas ou agentes je

cc-,,:,rcialização; principais for::a; de subordinação da produção; idem Ja

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligops6nio), entre

o, ,- .-r,-
cO _ v::>.

E '>JOí~tante assinalar que o redator, ao escrever o item "Comercializa

çâs , n~o 2St~ preocupado com an~lises te5ricas~ mas tâo-somente cc~

a:,:,scrição da realid3de observadi:: e ê:.preendida.

Fe: cnda o texto, as "Conclusões' tem o objet"ivo de captar as principa-'s

du:ivo e da realização da produção agropecuãria, enfatizando os pontos

de 2strangular:~nto especlficos daquela realidade sócio-econômica. Caso

sej;; posslvel, tentar-se-ã esboc;;r algu"'-,as tendências gerais.



2.

1 O

,
ESTRUTURA DA PRODUÇAO AGROPECUARIA DO

I

MUNICIPIO DE VIANA

o muni cipi o limita-se ao norte com Cariacica, ao sul com Guarapari, a
leste com Vila Velha e a oeste com Domingos Martins, possuindo uma area
de 328Km2

•

Alem da sede, o muni cipi o e formado pelo distrito de Araçatiba.

Segundo o Censo Demografico, havia em Viana, em 1980,23.706 habitantes,

sendo 18.840 na zona urbana e 4.866 na zona rural.

o município apresenta topografia ondulada, sendo seus solos caracteriza

dos predominantemente pelo latossolo vermelho amarelo distrõfico, com

fertilidade natural que, no geral, varia de média a baixa e um pH em

torno de 5%. Possui ainda 47% de suas áreas com declividade abaixo de

30%.

o município apresenta as seguintes atividades agropecuarias (principais):

- banana, cafe, pecuaria, heveicultura, arroz, feijão e milho.

Do ponto de vista da renda gerada, a banana se constitui a atividade de

mai or expressão.

E proeminente no munlClplO a existência de arrendatarios, que condicio

nam sua produção e comercialização às culturas do arroz, feijão e mi

lho, devido ao tempo de contrato do arrendamento.

o cafe e a heveicultura constituem-se culturas embrionarias.

A seguir, um breve histórico do município.
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°munic1pio de Viana foi criado pela Lei nQ 10, de 23 de julho de 1862,
com território desmembrado de Vitória. Sua instalação ocorreu em 08
de dezembro de 1862. Em 31 de dezembro de 1943, a sua denominação foi
mudada para Jabaeté, porém em 29 de dezembro de 1953, foi restabelecido
o nome anterior.

o in1cio de sua colonização ocorreu nos primórdios do século XIX, qua~

do governava a prov1ncia o Sr. Francisco Alberto Rubim e, a 06 de janel
ro de 1860, recebeu a visita do imperador D. Pedro 11.

A noroeste apresenta altitude que varia de 100 a 200 metros; porém, a
sudeste, a altitude atinge 500 metros. Seu clima é quente, mas modera
do em algumas regiões.

A base hidrográfica de Viana são os rios Jucu e o Formate;
também a cachoeira da Fumaça, com potencial de 1.500 HP.

destaca-se

Na agricultura predominam as pequenas propriedades, tendo na banana um
de seus maiores destaques.

2.1. PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS

Este item visa analisar a área e o valor da produção de lavouras perm~

nentes (LP) e temporárias (LT), e efetivo bovino nos anos de 1960, 1970,
1975 e 1980, considerando a sua evolução (e involução) interna e seus
condicionantes.

Na tabela a seguir, visua1iza-se a evolução das atividades agropecuárias
nas décadas de 1960/1970/1980 em relação ã ãrea ocupada.



TABELA 1

EVOLUçAO DO USO DO SOLO - 1960, 1970 e 1980
(em ha)

MATAS E FLORESTAS PASTAGENS TERRAS PRO
DISCRIMINAÇAO ANO L.P. L. I. OUTI VAS N7\O TOTAL

NAT. I PLANT. NAT. I PLANT. UTI LIZADAS

VIANA 1960 1.472 1. 213 4.643 38 3.212 4.507 4.029 19.114

1970 2.635 1.707 1.845 12 6. 195 6.050 6.312 24.756

1975 1. 935 1. 474 2.092 9 6.573 9.274 5.672 27.029

1980 2.993 2.297 2.751 7 6.663 4.425 2.311 21.447

II

Fonte: Censo AgrO~cuãrio 1960, 1970/75, 1980.
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o município de Viana apresenta um quadro de uso do solo onde a area ocu

pada com pastagens tem primazia sobre as demais atividades, representa~

do 40,0,49,5 e 51,7% em 1960,1970 e 1980, respectivamente.

As 1avouras permanentes no periodo 1960/1980 repi"esentavam 8,5 e 13,9%

da ãrea municipal, enquanto as lavouras temporãrias passaram de 6,0 para
10,7%, respectivamente.

As terras produtivas não utilizadas no município, na década
acresceram de 21,0 para 25,5% respectivamente, enquanto de
cairam para 10,8%.

1960/1970,

1970/1980

no
também

Já as matas e florestas no período 1960-70, decresceram de 24,5 para
12,8%.

A partir desses dados, pode-se afirmar que a pecuãria se expandiu
município no período 1960/1980, enquanto as atividades agrãrias
sofreram um pequeno acréscimo, se comparadas a area de pastagens.

As expansoes se deram em preJU1ZO da area de matas e florestas e da
utilização de terras produtivas não utilizadas e em beneficio das areas
de pastagens.

Em relação ao pequeno aumento das LP (13,5%), o que se verifica é o p~

queno produtor implementando sua plantação de banana, devido sua renta
bilidade durante todo o ano.

A tabela a seguir mostra a evolução das atividades agrãrias no período
1970/1980 em relação ao valor gerado e ã area colhida.



TABELA 2

VALOR GERADOIE AREA TOTAL COLHIDA DAS ATIVIDADES AGROPECUARIAS
1970, 1975 e 1980

CULTURAS ANO VALOR 1 AREA (ha)

Arroz em casca 1970 1.983 243
1975 3.427 202
1980 908 117 .

Banana 1970 37.802 1.762
1975 50.910 1.102
1980 40.890 976

Cafe em Coco 1970 8.466 148
1975 1.863 69
1980 4.129 140

Cana de Açúcar 1970 681 65
1975 745 35
1980 2.673 45

Fei jão 1970 2.487 262
1975 3.576 361
1980 3.165 207

La ranj a 1970 9.887 127
1975 4.396 34
1980 2.595 64

Mandi oca 1970 7.904 183
1975 10.378 224
1980 4.016 101

Mi lho 1970 1.806 361
1975 2.118 441
1980 1.525 313

TOTAL 1970 71 .016 3. 151
1975 77.413 2.468
1980 59.901 1.963

lA preços correntes de 1980.
FONTE: FIBGE. Censo Agropecuário de 1970, 1975 e 1980.

14
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Em relação ao valor total gerado pelas atividades agropecuarlas do muni
cipio, observa-se que a banana predomina em participação, com 53,2,
65,7 e 68,2% em 1970, 1975 e 1980, respectivamente.

No ano de 1970, o segundo produto
com 13,9, seguido do café em coco
to em participação era a mandioca
marca sua participação com 6,9%.

a ter mai or
com 11 ,9%.
com 13,4%.

participação era a laranja
Em 1975, o segundo prod~

E, em 1980, o café em coco

agrárias,

sofreu

No que diz respeito à geração de valor relativa às atividades

excluindo os olerícolas que serão tratados a seguir, o município
um decréscimo de 15,7% na década de 1970/1980.

o que se verifica ainda nesse quadro é o decréscimo de área total colhi
da na década de 1970/1980, sendo que nenhuma cultura teve sua área au
men tada.

Analisando-se os dados referentes ao valor gerado e à área total colhi

da e relacionando-os ao contexto geral do município, constata-se, na dé
cada de 1970/1980, a diminuição do crédito rural relativo a investimento
e custeio.

Nesse mesmo período, o munlClplO não contou com o crédito de comercial i
zação, o que em parte justifica a queda no valor gerado por causa dos
problemas concernentes ao mercado e à concorrência para colocação dos
produtos.
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TABELA 3

VALOR DA PRODUÇAO DOS PRINCIPAIS OLERrCOLAS (70, 75 e 80) A PREÇOS COR
REN TES DE 1980.

CULTURAS 1970 1975 1980

Tomate 533 32 158

Alface 2.516 9.899 3.954

Cenoura 75 4

Chuchu 148 43 30

Couve 178 479 212

Pepino 21 79

Pi rrentão 96 92

Quiabo 30 447 76

TOTAL 3.405 11.092 4.605

FONTE: FIBGE. Censos Agropecuários 1970, 1975 e 1980.

Em Viana, os olericolas em termos relativos, representam uma parcela im
portante da renda gerada, principalmente a alface. Em 1980 representou

85,8% do total do valor gerado pelos olericolas.

O cultivo de olericolas, principalmente a alface, a couve e o quiabo se
deve ã proximidade ao cen ro consumidor, ã rentabilidade e ao pequeno
espaço para o seu desenvo"lvimento, alem de desempenhar o papel de subsis

tencia e abastecimento ao pequeno comercio local.

2.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA

Segundo o Censo Agropecuário de 1980, a estrutura fundiária do municípi~

de acordo com o numero de estabelecimentos, e praticamente definida p~

las propriedades de O-lOOha, representando 91% do total. Sendo que des
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ses, 82% pertencem ao estrato 0-50na.

No entanto, em termos de ãrea, os estabelecimentos acima de lOOha ficam
com 59% da ãrea municipal, indicando assim uma concentração de ãrea nos
maiores estabelecimentos.



T.L\G~ L.A 4

ESTRUTURA FUNDIÃRIA SEGUNDO ÃREA E NOMERD DOS ESTABELECIMENTOS

o - 10ha 10 - 50ha 50 - 100ha + 100ha TOTAL

N9 I " I ÃREA I o/ N9 I % I ÃREA I o/ N9 I % I ÃREA , o/ N9
I .

, ÃREIl. I N9 I I ÃREA I c/

'sr. , ío EST. /0 /0 EST. . EST. ,
E~T. . I

19:::0

1970

92 25,14 414 2,10

427 48,80 1. 860 7,16

188 51,37 4.413 22,37

322 36,80 7. J25 27,45

49 13,39

67 7,66

3.086 15,64

4.578 17,63

37

59

10,11 11.81659,89366100 19.729100

6,74 12.397 47,75 875 100 25.960 100

1930 2J5 37,21 773 3,25 242 43,92 5.543 23,33 52 9,44 3.694 15,55 52 9,44 13.752 57,88 551 100 23.762 100

Fonte: FIBGE. Censos Agropecuários 1960, 1970 e 1980.

----_._--- ---

-
'"
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Analisando-se a evolução (e involução) da estrutura fundiãria municipal,

da década de 1960 a 1980, verifica-se que na década de 1960/1970 todos
os estratos aumentaram em numero de estabelecimento e area.

Os estratos de 0-50ha nesse perlodo ganharam 469 estabelecimentos e tiveram

sua ãrea aumentada em 4.158ha, o que equivale em média a 8,9ha por cada

novo estabelecimento.

Jã o estrato d:50-100ha incorporou uma area de 1.492ha nesse mesmo peri.Q

do e aumentou o numero de estabelecimentos em 18. Isso significa em mé
dia que cada novo estabelecimento ganhou 83ha.

No entanto, os acima de 100ha sao inexpressivos, pois ganham apenas 58lha

e aumentam em 22 novos estabelecimentos.

Porem, na década de 1970/1980 o que se assiste é o contrãrio do fenômeno

ocorrido na década anterior.

Ou seja:

Os estratos O-50 perdem 302 estabelecimentos e 2.569ha em ãrea,

que desses, somente o estrato de 0-10 perde 222 estabelecimentos.

sendo

O estrato 50-100 também perde 15 estabelecimentos e involui em 884ha.

Somente o estrato acima de 100ha aumenta sua ãrea em 1.355ha e perde se

te estabelecimentos.

Verifica-se, no geral, a queda em numero de estabelecimentos e

ãrea, com exceção apenas para o estrato acima de 100ha, o que

nificar concentração de terras para a expansão de pastos e/ou

peculação imobiliãria, devido ã proximidade do municlpio ao

Vitõria.

a queda em

pode si.9.

para es
centro de
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2,3. RELAÇOES DE TRABALHO

o que se verifica em Viana, conforme a Tabela S, e a concentração de uti

lização de mão-de-obra nos estratos abaixo de SOha.

Esses estabelecimentos utilizam MOF, AT e Parceria em menor escala. Ga
nha destaque o AP, composto por especialistas, para o cultivo da serin
gueira.

A parceria acontece nas culturas do milho, arroz e feijão em regime de

30%1, onde o proprietário repassa a terra bruta.

Mais raramente ocorre a meaçao na banana, sendo a terra repassada, devi

damente preparada.

r~ormalmente os AT são filhQS de arrendatãrios e parceiros que optam por

se assalariarem devido ã falta de terra e para complementarem a renda

famil i ar.

Os estabelecimentos ate SOha produzem banana, arroz, milho, feijão, ca

fe e olericultura, com o objetivo de serem comercializados.

Esses estabelecimentos absorvem 68% da mão-de-obra municipal, embora de
tenham apenas 27% da ãrea, o que demonstra a contribuição dos pequenos
estabe 1eci mentos na geração de emprego e, conseqüentemente, i nves ti menta

na produção.

Entretanto, os estabelecimentos acima de SOha cultivam, em pequena esca

la, a banana; dedicam-se ã pecuãria ou deixam a terra sem atividades. U

tilizam AP e AT.

lOU terça.
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TABELA 5

PESSOAL OCUPADO POR ESTRATO NOS ESTABELECIMENTOS RURAIS - 1980

TOTAL

ESTRATO

O - 10

10 - 50

50 - 100

+ 100

PESSOAL OCUPADO

608

1.007

215

534

2.364

%

25,8

42,6

9,0

22,6

100

Fonte: Censo Agropecuãrio de 1980.

o quadro a seguir mostrarã a evolução (e involuçãq drorelações de traba
lho por categoria na década de 1970/1980.

TA.SELA 6
RELAÇÕES DE TRABALHO POR CATEGORIA EM RELAÇAo AO TOTAL DO MUNICIpIO
(VALORES RELATIVOS) - 1970, 1980

CATEGORIA ANO o'/0

MOF 1970 80,7
1980 59,6

PA 1970 1 ,91
1980 1 ,3

AP 1970 6,85
1980 16,0

AT 1970 9,39
1980 21 ,4

For te: FIBGE. Censos Agropecuãrios de 1970 e 1980 .
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o que se nota na década de 1970/1980 e o aumento na utilização dos assa
lariados permanentes e temporários e a queda da MOF e parceria.

Essa transformação pode ser explicada, no caso dos AP, devido ao fato
de a heveicultura ter entrado em fase produtiva. Já o aumento dos AT
está intimamente relacionado aos recentes arrendamentos, uma vez que os
arrendatários utilizam plenamente a terra no período do contrato.

A queda na utilização de MOF e a estabilização da parceria está vincula
da ã queda do numero de estabelecimentos e área nos estratos de O-SOha.

2,4. CONDIÇÕES TéCNICAS DA PRODUÇÃO

A Tabela seguinte indica a utilização de técnicas agrícolas e aplicações
de tecnologia empregadas nas culturas do município.

TABELA 7
USO DE TECNOLOGIA POR CULTURA

CULTURAS

Banana/Café

TECNICAS UTILIZADAS

Derrubada
Queimada
Enlei ramento
Plantio em nível (café)
Capina manual
Coroamento - roçada
Adubação no plantio

Adubação na cobertura
Co1he ita manua 1
Prática de conservação do solo
Mudas tratadas e selecionadas

-------------------------- conti nua
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conti nuação

TABELA 7

CULTURAS

Hevei cul tura

Feijão/milho/arroz

üle ri cul tu ra

TEcNICAS UTILIZADAS

1 roçada
Enleiramento
Prãtica de conservação do solo
Mudas enxertadas
Adubação quimica e orgânica na cova
Capina
Coroamento
Desfolha/enxerto/replantio
Adubação quimica em cobertura
Colheita manual

Aração
Gradagem
Plantio mecânico ou manual
Sementes selecionadas
Adubação orgânica (milho e feijão)

Tratos culturais (feitos manualmente)
Drenagem
Colheita manual (milho, feijão)

Colheita mecânica (arroz)
Irrigação mecânica (arroz)
Correção do solo (aplicação de calcã
rio)

Preparo da terra manual
Adubação orgânica
Sementes selecionadas
Pl antio manual
Capina manual
Formação de canteiros
Irrigação manual
Aplicação manual de defensivo agricola

Colheita manual
--- conti nua
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continuação

TABE LA 7

CULTURAS

Pas tagens

TEcNICAS UTILIZADAS

1 roçada manual

1 queima

Plantio manual

Mudas

Fonte: Escritório local da EMATER - 1984.

A parti r dess e quadro ve ri fi ca-se a re1ati va tecni fi cação exi s tente nas

culturas do arroz, milho e feijão.



TABELA 8
PROPORÇAo DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUARIOS QUE UTILIZAM FERTILIZANTES E DEFENSIVOS - 1960/1970/1980

l- C FERTILIZANTES DEFENSIVOS
DISCRIMINAÇAO ANO ----r----,-------t-------r----..,...-----

TOTAL QUrMICO ORGANICO TOTAL ANIMAL VEGETAL
__________~ .__~_~ ------'------1...--------"-------'--

Vi ana

Estado

1970 9,5 2,2 8,0
1980 44,6 28,7 35,9

1970 13,0 4,0 11 ,4
1980 57,1 52,0 27,1

78,2

81,7

35,7

54,1

66,8

57,2

FONTE: FIBGE. Censos Agropecuârios 1970/1980.

N
<.n
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Conforme a Tabela 8, pode-se visualizar o crescimento da utilização de

fertilizantes na década 1970/80. Constata-se que o numero de estabele
cimentos que passam a utilizá-lo cresce de 9,5 para 44,6% nesse perl~

do, enquanto a proporção de estabelecimentos no Estado representa 13,0
e 57,1%,respectivamente.

Assim, pode-se ver que há uma utilização elevada de fertilizantes neste
municlpio, principalmente do adubo orgânico. Isso pode estar relaciona
do com o tipo de cultura existente.

Em relação aos defensivos, observa-se que os mesmos passaram a ser uti
lizados somente a partir de 1980.

o defensivo vegetal é utilizado por 66,8% dos estabelecimentos existen
tes, enquanto apenas 57,2% dos estabelecimentos do Estado o utilizam.

Relativamente, a percentagem de estabelecimentos que utilizam defensivo
vegetal em Viana é maior que a do Estado.

Segundo o Censo Agropecuário de 1980, a Tabela a seguir mostra a utiliza

ção de tratores por hectare.
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TABELA 9

NUMERO DE TRATORES POR ESTRATO

ESTRATO (ha) AREA UTILIZADA (ha N9 TRATORES ha/TRATOR

0-10 773 O O
10-50 5.543 12 461 ,92
50-100 3.694 05 738,80

+100 13.752 25 550,08

TOTAL 20.760 42 1.750

FONTE: FIBGE. Censo Agropecuário, 1980.

Visualiza-se nessa Tabela, em termos relativos, que não há grande dife

rença em termos de hectare atendido por trator nos estratos apresentados.

No entanto, segundo dados colhidos em campo, para atendimento dos estra

tos ate 50ha, existe apenas um trator, uma plantadeira, um arado e uma

colhedeira que são administrados pela APROVES (Associação dos Produtores

de Jucu). Ainda segundo dados de campo, há hipótese de que grande parte
do maqulnario do município permanece parado, pois o custo para mantê-lo

sem funcionar é menor do que quando em atividade.

Outro dado que contribui no entendimento do nível de tecnologia existen

te e o volume e as condições de financiamento.

Conforme o técnico da EMATER, a cultura que possui maior linha de finan

ciamento e a banana e o estrato que mais o solicita e o de lO-50ha, sen

do que a forma de garantia mais importante é o aval.

Há no município problema de zoneamento para as culturas do mama0, alho

e citrus.
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Conforme a Tabela 10, verifica-se que a magnitude de financiamento no mu
niclpio decaiu de 0,93 para 0,18% na decada de 1970/80, em relação ao

montante estadual. Ou seja, em 1970 Viana percebeu apenas 0,93% do
total de financiamento do Estado.

TABELA 10

EVOLUÇAO DO CREDITO RURAL (NOMEROS RELATIVOS) EM VALORES DE 1980

ANO

1970
1975

1980

TOTAL DO MUNICIpIO EM RELAÇAo AO ESTADO (%)

0,93
0,52
0,18

FONTE: FIBGE. Censos Agropecuários 1970, 1975 e 1980.

Visualiza-se conforme a Tabela 11 que o credito advem totalmente do Go

vemo e se destina a investimento e custeio, sendo o de investimento

ma i s expressivo.

Em termos de valor, percebe-se que há acrescimo no credito total desti

nado a Viana, no período 1970/1975, e consequente aumento no financiamen

to para investimento e custeio em 46 e 25%, respectivamente.

No entanto, de 1975 a 1980, constata-se uma queda abrupta no credito p~

ra investimento e custeio, sendo que o investimento decresce em 66 e o
custeio em 54%, respectivamente. Isso indica uma queda na diferença en
tre o credito para investimento e custeio, o que pode estar voltado p~

ra incentivo ã produção. No entanto, há de se considerar que o montante

do credito de custeio corresponde a duas vezes menos que o de investimen
to.

Inexiste credito de comercialização para Viana na decada de 1970/1980.



TABELA 11

EVOLUÇAO DO CREDITO RURAL SEGUNDO ORIGEM E DESTINO, EM MIL CRUZEIROS, EM VALORES DE 1980.

ANO
ORIGEM DESTINO

TOTALDISCRIMINAÇÃO
GOVERNO INVESTIMENTO I CUSTEIO I COMERCIA

LIZACÃO

Vi ana 1970 12.640 9.620 4.943 14.949

1975 26.471 17.967 6.567 30. 143

1980 8.718 6. 175 2.983 9.278

Es tado 1970 213.223 845.906 209.129 84.336 1.614.137

1975 5.454.433 2.794.189 1.052.894 81.906 5.789.602
1980 5.087.008 1.251.821 1.838.803 35.251 5.233.385

Fonte: FIBGE. Censos Agropecuãrios de 1970/1975 e 1980.

OBS. para 1980: devido ao acréscimo do item outras fontes para este ano, o total de credito concedido poderã, em al
guns momentos, ter um montante bem superior ã soma dos itens que compõem o agregado destino.
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SETORES DE PRODUÇAO

Neste tópico procurar-se-ã discutir os setores de produção que existem

no municipio~ bem como os bolsões que se reproduzem no seu interior.

Os setores de produção sao comandados por culturas principais~ quer na

forma unitãria ou combinadas entre si.

Por sua vez~ os bolsões definem-se como espaços geo-economicos de prod~

ção~ com características prõprias~ delimitando um espaço sõcio-econômi

co diverso daquele engedrado pela(s) cultura(s) principal(is) ou de suas
articulações entre si ~ ou de suas interações com as culturas secundárias

do setor.

A - SETOR DE PRODUçAO 1

Trata-se de um setor onde a banana aparece como cultura principal e o

cafe como embrionãria e e classificado pela EMATER local~ com fertilida

de variando de média para baixo~ com possibilidades de erosão.

A bananicultura desse setor corresponde a 50% da produção municipal.

Essa cultura e tradicional ~ principalmente na porção noroeste do setor.

Sofre influência do relevo~ uma vez que a banana se destaca apenas nessa

ãrea do municipio~ que e acidentada~ apresentando quotas que chegam ate

700m.

O cafe e implantado a partir de 1980.

Esse setor pode ser classificado como unitãrio; uma vez que a banana do

mina em valor gerado; porém há combinações com o cafe~ pois ambos ofere

1 Aque le em que aparece apenas uma cultura domi nando em termos de renda to
ta 1 gerada.
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cem ao produtor uma rentabilidade compensadora, sendo que o cafe tem

oscilações mais frequentes e relevantes e uma duração de produção longa,
o que de certa forma dificulta a sua expansao sobre a ãrea da banana.

A variedade predominante do café desse setor é Conillon.

A maior parte da plantação de banana localiza-se no estrato 0-10 e uti
liza mão-de-obra familiar e diaristas. Nos estratos de 10-50 e 50-100
também aparece banana, porém com pouca expressão e utilizando MOF e dia
ri s tas.

A estrutura fundiãria, segundo o numero de estabelecimentos, tem a domi
nância do estrato de 10-50 e a subdominância de 0-10, enquanto em area
predomina o estrato + 100 e subdomina o estrato 10-50.

o fornecimento de mão-de-obra é interno ao próprio setor. são os filhos
de proprietãrios que se assalariam em outras propriedades, como forma
de complementarem a renda familiar e de suprirem as necessidades de
mão-de-obra entre as propriedades. Ou seja, há uma combinação em ganhar
uma renda extra e colaborar com os proprietãrios vizinhos para que não
percam seu produto, no caso da banana, uma vez que não ha mão-de-obra
disponível nesse setor e a sua busca incorreria em aumento dos custos.

B - SETOR DE PRODUÇÃO 2

Neste setor, a pecuaria leiteira apresenta-se como principal fonte de ren

da e a heveicultura como cultura embrionaria.

Este setor pode ser classificado como unitario, uma vez que a pecuaria
leiteira domina outras possíveis atividades. Merece destaque absoluto
e sua produção destina-se ã Cooperativa Leiteira de Vitória. Esta ati
vidade, principalmente a partir de 1980, por causa do término dos con
tratos de arrendamento, vem substituindo ãreas ocupadas por culturas
brancas nas proximidades de Araçatiba. Aparece fundamentalmente nos es

tratos superiores a lOha. A mão-de-obra utilizada é o AP e diaristas du
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rante todo o ano. A heveicultura estã localizada a sudoeste do setor,
sendo que algumas fazendas situam-se nas proximidades do Rio Jacarandã.
As seringueiras ainda não entraram em produção, exceto as de Perocão

(Guarapari), próximas ã BR 101. Essa cultura exige alto grau de tecnifi
cação, além de demandar AP, mão-de-obra especializada vinda da Bahia. Os
AP percebem em torno do SMR, têm carteira assinada e, no caso da pecu~

ria, têm acesso ao cultivo de subsistência e ã criação de animais de
pequeno porte.

A mão-de-obra utilizada nesse setor provem de Itanhenga e do
setor.

próprio

Quanto ã estrutura fundiãria, em relação ã ãrea apropriada, dominam os
estabelecimentos acima de 100ha, enquanto em numero de propriedades domi
na o estrato de 0-10, indicando uma concentração de ãrea em função da
pecuãria desenvolvida.

A heveicultura e uma cultura altamente beneficiada pelo crédito. Segundo
a EMATER, ela se constitui em verdadeira aposentadoria. As seringueiras

produzem durante 30 anos, iniciando-se aos cinco anos. Os produtores
de lãtex têm o prazo de 14 anos para pagar o financiamento, sendo que
têm direito a sete anos de carência.

A tecnologia utilizada na heveicultura compõe-se das seguintes etapas:
Uma roçada, enleiramento, prãtica de conservação do solo, mudas enxerta
das em sacolas, nuas, adubação química e orgânica na cova, capina, co
roamento, desfolha/enxertia/replantio, adubação química em cobertura, co

lheita manual.

A pecuãria desse setor utiliza a seguinte tecnologia: uma roçada, que~

ma, plantio manual e mudas.

c - SETOR DE PRODUÇÃO 3

Este setor apresenta o arroz como cultura principal, o milho/feijão como
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secundárias e dois bolsões de olericultura ao norte.

As culturas do milho/feijão combinam-se com a do arroz de forma unitã

ria, lembrando que ambas se constituem em culturas solteiras e comer

ciais e que, principalmente o milho e o feijão, revezam-se no plantio.

Este setor de produção é classificado pela EMATER como sendo o de maior
fertilidade no municipio.

Nele localiza-se a vala camélia~ que causa improdutividade em cerca
de 1.300ha, devido a inundações que ocorrem por falta de saneamento.

A sua estrutura fundiãria, em termos de área, apresenta dominância no

estrato mais de 100ha e subdominância no de 10-50. No entanto, no que se
refere ao numero de estabelecimentos, o estrato que se sobrepõe e o de

10-50, vindo a seguir o de 0-10.

O que se verifica nesse setor é a sua relação estreita com a area urba
na, pois uma grande parcela do mesmo é constituida por ela.

Tem ainda como caracteristica o numero elevado de homens sem posse da
terra, moradores de bairros urbanos, que buscam se integrar ã produção
através de arrendamento de terras. Essa caracteristica define, quase
totalmente, a constituição produtiva desse setor. Ou seja, os arrenda
tãrios optam pelo cultivo de culturas brancas devido ao seu ciclo prod~

tivo, podendo fazer duas colheitas durante o periodo do contrato, alem,
e clar~ da rentabilidade que essas culturas vêm oferecendo.

A umidade devido ã vala Camélia, ao rio Jucu e ao relevo que é caracte

rizado por baixadas, tambem favorece o plantio dessas culturas, princ~

palmente o arroz.

Os bolsões de olericultura, onde se destacam principalmente a alface e o
quiabo, são definidos pela necessidade de pequena área para seu cultivo
e pelo retorno financeiro que e facilitado devido sua proximidade ao
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centro consumidor. A olericultura, normalmente, e cultivada em terrenos

urbanos.

Os contratos de arrendamento possuem a duração de um a dois anos, são

registrados em cartório e possibilitam ao arrendatãrio o financiamento

formal atraves do PROAPA (Programa de Apoio ã Produção Associativa).

A base do contrato de arrendamento e a contrapartida em 30% da produção,
em produto ou dinheiro, do arrendatãrio ao proprietãrio da terra.

Na realidade, esse não é o arrendamento tipo clássico~ ou seja, aquele
em que o proprietãrio aluga a terra e vive de sua renda, independente do

resultado da colheita. Constitui-se, isso sim, em uma parceria legaliz~

da em cartório, onde o produtor age autonomamente no que se refere ao
que plantar, tendo acesso ao financiamento e o direito de permanecer na
terra ate o termino do contrato, o que não ocorre com o parceiro normal.

Entretanto, a dominância em ãrea dos estabelecimentos acima de 100ha, di

ficulta a cessão de terras para arrendamentos, preferindo-se muitas ve
zes, deixar a terra improdutiva a ter que arcar com o compromisso legal
estabelecido em cartario.

Este setor ainda se destaca pela presença da APROVES (Associação dos Pro
dutores de Jucu) que organiza os trabalhadores para conseguirem terra

para produzi r e comercial izar seus produtos. Tambem oferece a seus

sacios serviços de trator e maquinãrios, o que vem determinando a grande

tecnificação neste setor.

A mão-de-obra utilizada e do proprio setor, incluindo Jucu como fornece

dor importante, porque cons itui-se viveiro de mão-de-obra tendo como

base principal o numero de desempregados.

Nas culturas do arroz, milho e feijão e utilizada a MüF do arrendatãrio,
a MJF do parceiro e diaristas, provenientes de Jucu.
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Já na olericultura e utilizada a MOF, a parceria e diaristas.

A tecnologia empregada no arroz, milho e feijão e a seguinte: Aração,
gradagem, plantio mecânico ou manual, sementes selecionadas, adubação
orgânica no milho e feijão, tratos culturais (feitos manualmente), dre
nagem, colheita manual, correção do solo com aplicação de calcãrio.

Vale ressaltar que a colheita, beneficiamento e irrigação do arroz se
faz mecanicamente.
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A - BANANA

3&

COMERCIALIZAÇAO

o principal produto do municlpio em expressa0 econômica apresenta a se
guinte cadeia de revenda:
Produtor -+ caminhonei ro não produtor -+ fi rma -+ Ri o de Janei ro.

As firmas que atuam sao: Va1f10r, Banana Real e Araponga, sendo que ain

da não há divisão de áreas entre os intermediários.

o pagamento ao produtor normalmente é feito 10 a 15 dias após a compra,

onde a relação que prevalece é a de confiança no trato estabelecido.

A banana é vendida em
que o intermediãrio a

do produtor.

B - CAFE

-cacho, nao havendo problema de caixaria, uma vez
fornece, descontando-a apenas na primeira compra

Sua comercialização é feita através da seguinte cadeia:

Produtor -+ Intermediário -+ Firma TRISTAO.

E vendido em coco e o pagamento é feito a prazo, sendo que seu

ciar.~nto é efetivado pelo intermediário.

benefi

Entretanto, parte razoãve1 da produção e vendida em coco, sem interIredia
-çao.

Também não há divisão de area entre intermediários.
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c - ARROZ/FEIJAO/MILHO

A cadeia de revenda e assim constituida: Produtor ~ Intermediãrio local;
isso ocorre no caso de produtores de ate 10la para o arroz e o feijão, sen
do que no caso do milho há venda da roça fechada.

Nessas culturas há atuação de diversos intermediários que pagam
um preço menor que o do dia. No entanto, os produtores conseguem
mações sobre o preço através de rádio e TV, diariamente, mesmo
preferindo vender ao intermediário porque terão menos custos com

portes e não necessitarão procurar compradores no mercado.

Normalmente o pagamento é ã vista.

sempre
infor
assim
trans

Freqüentemente o arroz é vendido em casca, pois não há máquina de bene
ficiamento no municipio.

Segundo o tecnico da EMATER, o preço minimo para essas culturas nao e
considerado nem pelos produtores, nem pelos intermediários, havendo in
clusive problema em estocar o produto por não haver armazens no munici
pio, mas apenas paiõis e tulhas nas propriedades.

D - OLERICULTURA

A venda dos produtos olericolas e feita diretamente pelo produtor

CEASA-ES.

E - HEVEICULTURA

-a

A produção das seringueiras e comprada diretamente pela Johnson & Johnsm

nas propriedades.

F - LEITE

A produção de leite, a maior parte, segue para a Cooperativa Leiteira de



Vitoria que, por sua vez, fornece ã CCPL - Viana.
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CONCLUSOES

Considerando que 82% dos estabelecimentos pertencem ao estrato 0-50ha,

representando 27% em área, onde é característica a predominância da ba

nana e, nos casos de arrendamento até esse tamanho de terra a dominân
cia do arroz, milho e feijão, há um atraso nas relações de produção. Ou

seja, pelo lado dos pequenos produtores existe o assalariamento entre

proprietários vizinhos devido o alto custo que incorreria a busca de

mão-de-obra distante de seus estabelecimentos e, pelo lado dos arrenda
tãrios, inicia-se a formação de grupos de trabalho que os acompanham,
na grande maioria constituídos por filhos e amigos.

Isso indica dois fatores importantes.

Em primeiro lugar, a ausência de um mercado de trabalho plenamente cons

tituldo e voltado para a area rural. Embora esse município se caracte

rize pela relação estreita, em termos de proximidade, entre area urba
na e rural e conte com um grande numero de desempregados, conseqüência

da politica econômica do governo e da crise econômica por que atravessa

o sistema capitalista nacional e internacional, o que ocorre é que essas

pessoas estão voltadas para a realidade urbana, buscando sobrevivência

no setor industrial e/ou comercial. Por causa da desaceleração da ati
vidade produtiva, esses desempregados buscam sobreviver de todas as for

mas possíveis.

A crise do sistema capitalista vem possibilitando o aparecimento de ca
tegorias dantes inexistentes, tais como engraxates, lavradores de carro

e outros que compoem o setor informal.

Em segundo lugar, esse atraso nas relações de produção, tomando como ba

se a pequena produção, tem ainda como causa a polltica agrícola esta

dual e federal e a falta de capitalização dos pequenos produtores para

implementarem e comercializarem sua produção como meio de compensarem os

altos custos correntes.
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A proximidade do municlpio ao principal centro consumidor estadual, a

Grande Vitoria, dificulta ainda mais o desenvolvimento da área rural.
Pois muitos estocam terras para a criação de bovinos exigindo pouca
mão-de-obra. Outros fazem o mesmo visando a simples especulação. Desta
forma, assiste-se por um lado a existência de grandes áreas de terra im

produtivas, apenas com pastos e, por outro, homens sem terra, buscando
arrendarrento.

o arrendarrento em Viana rrerece destaque especial. São homens sem terra

e, às vezes, produtores de até SOha. Foi a forma institucional que pe~

mitiu o acesso dos sem terra ao crédito rural, através de programa es

pecialrrente criado para esse fim, o PROAPA. No entanto, para que os re

cursos financiados fossem incorporados, foi necessária a criação de ins
tância coletiva institucionalizada - APROVES - Associação dos Produtores
de Jucu.

Essa forma de associativismo nasceu como objetivo de se conseguir terra

para que os despossuldos pudessem trabalhar, apoiando e comercializando a
produção de seus associados, principalmente. A APROVES vem contando com
apoio de instituições estaduais no que diz respeito ao melhoramento das

condições técnicas e à organização e encaminhamento da entidade.

í~esse aspecto visl umbra-se uma tendência, que e o aumento no numero de
pessoas sem terras querendo o arrendamento e grande parte das terras mu
nicipais em poder de poucos proprietários, ou seja, hoje 59% da area

está em poder dos estabelecimentos acima de lOOha. Depara-se, assim,
cono uma grande dificuldade, que é a estrutura fundiária e a polltica
econõmica e agrária do Estado atual, considerando a realidade desse muni

cipio que é constituído por pequenas propriedades, abaixo de lOOha.

Esta experiência associativa e extremarrente rica, desde que conte com a

organização independente dos produtores em relação às instituições, no
intuito de conseguirem suas vitorias, que na realidade são a sobrevivên
cia, as condições necessárias para produzirem e comercializarem e a re

partição da terra para quem nela trabalha.
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Sua independência e fortalecimento é de vital importância para que so

breviva enquanto espaço coletivo e para manutenção genuína de seus obj~

ti vos ori gi nai s.

Em relação às condições técnicas do munlClplO, com base nas informações
de campo, conclui-se que sua parte leste e mais tecnificada. E nesse
setor que se concentra as terras arrendadas e onde a associação, com
seu trator equipado, atende.

No entanto, o atendimento aos produtores no que se refere ã utilização
dos equipamentos, esbarra na deficiência de capital. Ou seja, os altos
custos de manutenção do maquinãrio vem dificultando o cumprimento total
do objetivo associativo, que é o atendimento de qualquer tamanho de
ãrea em qualquer localidade.
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- Escritorio local da EMATER - Viana

- Associação dos Produtores de Jucu - APROVES

- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Viana

- Sindicato Rural de Viana

FONTES CONSULTADAS

- Instituto de Coordenação Estadual de Planejamento Agricola, Secretaria
de Estado da Agricultura-ES, Situação Sócio-econômica do MUnic{pio de

~~ana3 1981.
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ANEXO I
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ENTREVISTA COM ASSOCIAÇAO DOS PRODUTORES DE JUCU

PRESENTES:
- Três arrendatários

- Um pequeno proprietário - 5ha
- Um pequeno proprietário - SOha

- Um vaqueiro
- Dois produtores de Domingos Martins associados a APROVES.

1. SOBRE O SINDICATO

A Associação nasceu em março/83, com o apoio de Rose de Freitas e da
Secretaria da Agricultura, com o objetivo de orientar os produtores, co
mercializar a produção e dar assistência médica, odontológica e juridica

aos trabalhadores e abrir campo de trabalho.

Sua base territorial é: Cariacica, Viana, Vila Velha, Domingos Martins.

Por enquanto, os associados estão restritos a Jucu, mas estão fazendo
reuniões nos outros locais.

são ~ 40 associados, sendo a maioria arrendatários, meeiros, terceiros e

~ 4 pequenos proprietários.

A atuação da Associação no momento está voltada principalmente para
conseguir terra para arrendar aos associados, meeiros e terceiros, uma
vez que o arrendamento traz vantagens ao trabalhador, porque o mesmo p~

de conseguir financiamento diretamente com o Banco, devido ao Projeto
PROAPA (Programa de Apoio à Produção Associativa). Esse programa foi

uma vitória da Associação.

2. PRINCIPAIS REIVINDICACÕES E PROBLEMAS DOS TRABALHADORES RURAIS

Não sabem da existência de conflito pela posse da terra.

O pequeno produtor utiliza a mão-de-obra familiar e, na colheita, diaris
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tas, pagando Cr$ 3.000, havendo também a troca de dias que dizem ser

boa, devido ao fato de o trabalho ser mais animado e rãpido. A troca de
dia estã sendo implementada pelos associados.

Existe ainda o arrendamento de terra pelo pequeno produtor, quando a

sua terra possui algum problema (o caso de alagamento da vala Cornélio).

Existência da vala Cornélio aberta pelo DNOS há ! 50 anos com o objeti

vo de escoar a produção ~ hoje devido a falta de manutenção, saneamen
to e limpeza, prejudica ± 1.300ha, diminuindo e estragando a produçãn

Normalmente os pequenos produtores plantam: arroz, feijão, milho, mandio
ca, às vezes, banana.

Existência de muitos meeiros e terceiros. Não existe contrato, sendo as

culturas mais plantadas: arroz, feijão e milho.

Não conseguem financiamento. Antigamente o patrão conseguia crédito e

nao repassava ao meeiro.

Quando o proprietário prepara a terra e dã os insumos, a produção e a

meia; quando dã a terra bruta, cobra a terça.

Norma lmen te os donos da terra preferem essa categori a - meei ros ­
que não têm nenhum tipo de compromisso (contrato); quando querem a

de volta, solicitam-na e a têm desocupada.

po..!:
terra

A maioria dos proprietários dá a pior terra aos meeiros, sendo que
os mesmos ainda ficam comprometidos a vender toda ou parte de sua pr~

dução aos primeiros.

-Atualmente, grande parte dos meeiros so continuam como tal, enquanto nao

conseguem terra para arrendar.

A maioria dos associados é constituida por arrendatarios.
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o arrendaMento acontece devido ã falta de posse da terra (moradores de

bairros relacionados ã área rural) e é preferido por causa das condi

ções legais garantidas através do contrato registrado em cartório e devi

do ao acesso direto ao financiamento para custeio (PROAPA).

Normalmente o tempo de contrato é de um ano, o que condiciona a plant~

ção de arroz, feijão e milho, no máximo, de dois anos.

-O dono da terra nao entra com nenhum custo e cobra a taxa na faixa de
20 a 30% da produção.

A taxa de juros do PROAPA é de 35% ao ano.

Os problemas dos arrendatários são a alta taxa de juros, pois tirando 3m~

para o dono da terra e 35% para o crédito adquirido, resta muito pouco

para o arrendatário, além da dificuldade em conseguir terra para arren
dar. O arrendatãrio ainda se depara com o problema de expansão das
pastagens, ou seja, vencido o contrato, depois da terra pronta para novo
plantio, o proprietário não renova o contrato, preferindo plantar gramI
nea.

Logo, as reivindicações mais prementes são:

- Mais terras para alugar e

- Diferenciação da taxa de juros entre arrendatários e proprietários.

O assalariado permanente normalmente não tem direito a nenhum cultivo,
recebendo apenas uma casa para morar e um salário semanal de mais ou me

nos 18.000, sem carteira assinada.

O freqüente é o proprietãrio não aceitar vaqueiro com família grande e
não deixar o mesmo passar de um ano de casa.

o diarista é utilizado durante todo o ciclo agrícola e tem como meta co~

seguir um pedaço de terra para arrendar; são mais solicitados na época
da colheita e plantio.
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Os diaristas sao arregimentados nos bairros próximos de Viana, normal

mente desempregados, havendo pequena diferença no pagamento entre ho
mens, mulheres e crianças. Recebem ± 3.000 por ·dia e são transportados
de Kombi e/ou trator.

Os contratantes dos diaristas sao desde grande proprietãrio ate o pr~

prio arrendatãrio, sendo que a relação do diarista com o arrendatãrio
se dã de forma especial, ou seja, o arrendatãrio, alem de pagã-lo no fi
nal do dia, lhe concede um pedaço da terra para plantar, isso se o dia
rista for eficiente no trabalho. Isso vem sendo desenvolvido pelos asso
ciados da APROVES.

r freqüente a existência de equipes de trabalho permanentes que acomp~

nham determinadas pessoas.

Os diaristas têm trabalho permanente, uma vez que o ciclo agrlcola e
variado, devido ao plantio solteiro das culturas brancas, principalme~

te.

3. CONDIÇOES TECNICAS E CREDITO RURAL

Existe credito para custeio e investimento, sendo que os pequenos prod~

tores e arrendatãrios utilizam quase que totalmente o de custeio.

Os agentes financiadores existentes no municlpio são: BANESTES e Banco
do Brasil, sendo que os associados pegam crédito no BANESTES.

COrI' exceção dos meei ros, tercei ros e os sem terra, todos têm acesso ao

credito.

Praticamente todas as culturas possuem linha de financiamento: milho,
arroz, feijão, banana e parte da horticultura.

Os arrendatãrios e pequenos proprietãrios, a partir da Associação, cria



It 8

rarn O hábito de se avalizarem entre si, o que antes era dificultado pelo
fato do grande produtor não avalizar para o pequeno.

Com relação ã utilização de máquinas, o que se constata e a existência
de um numero relevante no municlpio, sendo que as mesmas trabalham no
máximo um mês, anualmente. Isso, porque o proprietário ganha mais com a

máquina ociosa, sem manutenção do que colocando-a para trabalhar. Há
somente um caso como exceçao.

Devido essa dificuldade, dois produtores associados ã APROVES, com auxl
lio da Secretaria da Agricultura, adquiriram um trator equipado que alu
garn a Cr$ 9.500 a hora, com combustlvel, sem fins lucrativos, para os
ass oci ados.

Segundo os pequenos produtores, o que os impede de comprar máquinas e
a instabilidade da posse da terra.

4. COMERCIALIZAÇAO

Todos os produtos são comercializados, sendo o mercado final Guarapari
e Vitória, principalmente os supermercados.

Os intermediários são de Vitória, e desempenham o papel de beneficiado
res, empacotadores e classificadores dos produtos.

Os produtores têm conhecimento do preço de mercado através da CEASA e
da Rádio Esplrito Santo; negociam com o intermediário, porque não po~

suem condições para beneficiar as mercadorias e porque e mais vantajo
SO, uma vez que com o transporte, seria muito alto o custo final. Alem
disso, existe ainda a dificuldade do próprio produtor comercializar a

mercadoria, devido ã exigência da fiscalização da ficha do produtor, ad

quirida no Ministério da Fazenda, pois isto significa a inscrição comer
cial. Para sanar essa dificuldade, há empréstimos dessa ficha entre os
produtores e arrendatários.
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5. VISÃO DA ASSOCIAÇÃO SOBRE POL!TICA AGR!COLA

- Não hã preço que garanta a produção.

- Pouco crédito e demora na sua liberação.

- Boa avaliação do PROV~RZEAS, no entanto dificuldade devido a vala Cor
nélio.

6. SOBRE AS COOPERATIVAS

Segundo a Associação, as cooperativas existentes na região nada signifl
cam para os produtores.

7. APOIO URBANO AO DESENVOLVIMENTO RURAL

- Melhoramento das estradas.

- Eletrificação rural (± 40 moradores).

- Industria de beneficiamento e empacotamento em geral.

8. PRINCIPAIS LUTAS DA ASSOCIAÇÃO

Um dos objetivos da Associação é realizar a comercialização dos
tos dos associados; no entanto, estã sendo inviãvel devido ã falta
recursos necessãrios.

Por isso, lutam por:

prod~

de

1. Armazém (2 galpões de 400m 2
), que já está sendo encaminhado.

~1ãqui nas de benefi ci amento (compra previ s ta para dezembro/j anei ro/85).

2. Conseguir mais terras para arrendar.

3. Assistência médica, aos associados e em geral, odontológica e juridj.
ca.
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Sendo que uma das reivindicações e: o subsídio ao combustível para que

se possa atender mais eficazmente aos produtores.

9. INFORMAÇOES GERAIS

A grande area plantada em folhagens se justifica devido ao retorno finan
ceiro em pequeno pedaço de terra.

A banana e plantada pelos grandes, mas na maioria são pequenos
res.

produt~

Segundo a Associação,
gens se deve ã seca e
queda na reproduçaõ.

a queda em cabeças de bovinos e em area de past~

-a matança de vacas (matrizes), o que significa

A expansão da pecuaria tem expulsado as pessoas da area rural e tambem
as promessas do Governo de emprego e casa própria na area urbana.

Existência de varias granjas (8 a 10)~ porem, a unica de expressão po~

sui 30.000 cabeças de galinhas, comercializadas com a Dumilho e emprega
± 50 pessoas.

Essa propriedade possui cinco alqueires de terra.

Existência de muita terra improdutiva.

Os arrendatarios, associados ã APROVES, têm mais facilidades em
guir credito no BANESTES, pois o mesmo exige a carteira de sócio
liberar o financiamento.

conse
para
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ANEXO 11

-SETORES DE PRODUÇAO
SETORES CENSITÁRIOS
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ANEXO 111

DADOS DE COMPUTADOR
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PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO
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